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			Em meu rosto, tatuei a minha vida!
Não são galáxias, nem estrelas cadentes

			São linhas...Profundas!

			Linhas que contam estórias

			De caminhos percorridos

			Madrugadas em claro
Tatuei o meu rosto...Sem agulhas.

			Só com lágrimas!
Puros cristais!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Desequilíbrios

			 

			 

			 

			O vazio em mim, silencia ainda mais, este imenso silêncio 

			[sem sentido, em que me prostro!

			O grito teima em querer sair do âmago de minha alma, 

			[ porém em vão!

			São minha companhia, as sombras da noite, os rostos sem 

			[ expressão, que comigo se cruzam...No pontão!

			Mergulho na bruma... Xiu!

			E o silêncio dói!

			Nefastos sentimentos assolam meu ser

			Afaga minha garganta, o tímido gemido que, de quando em

			[vez se vai aproximando, desta cerrada boca

			Encosto à almofada as minhas lágrimas, sem pudor, sem

			[fantasias

			Elas que caiem em silêncio...Silenciam-me o riso!

			Vai surgindo a aurora, e eu sei que a vida é lá fora...Sem 

			[demora, porque me escasseia o tempo

			E eu rebento por dentro... E tento...E tento!

			E o vento, sempre barulhento, diz que sou capaz...Tanto me 

			[faz!

			Se me levasse o vento nas asas do tempo!

			Xiu! 

			Não acordes o silêncio!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			 

			 

			 

			Lamento

			A impossibilidade de te amar!

			De contigo mergulhar em profundas águas

			De soltar ao vento, meus cabelos

			De te perturbar com o meu misterioso olhar!

			A impossibilidade de...Aos teus, meus lábios encostar

			Meu Deus!

			Como lamento!

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			Descrença

			 

			 

			 

			Segui o teu olhar

			A mansidão do teu olhar!

			Segui a tua voz

			Calma, serena... Segui a luz!

			Não quis saber de nevoeiros, de mares ruidosos, tenebrosos

			Ingenuidade louca...Quase segui a  tua boca

			Banhei meu corpo em luares prateados

			Ignorei o sol, porque era sublime este sentir

			E não ousava ver...Não quis ouvir!
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